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			Antígona


            

			Sófocles viveu aproximadamente de 496 a.C. a 406 a.C. Foi um grande dramaturgo grego, filho de um rico mercador de armas. Nascido na cidade de Colono, próxima à Atenas, escreveu 123 peças ao longo da vida, mas apenas sete se mantiveram completas até a atualidade. Foi contemporâneo de Ésquilo e Eurípedes, dois outros grandes trágicos gregos. Suas tragédias foram vencedoras de diversos concursos dramáticos sediados em Atenas. As peças mais conhecidas de Sófocles fazem parte da Trilogia Tebana, composta por Antígona, Édipo Rei e Édipo em Colono.


		




		

        

         [image: ]


        

        [image: ]


        

			LIVRO VIRA-VIRA 2


            

			Tradução de


            

			DOMINGOS PASCHOAL CEGALLA


            

			Ilustrações de


            

			MAURÍCIO VENEZA


            

			1ª edição


            

            [image: ]


            

			RIO DE JANEIRO – 2016


		




		

			CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


            

			Sófocles, 496 a.C.-406 a.C


            

			S664a


            

			Antígona [recurso eletrônico] / Sófocles; ilustração Maurício Veneza; tradução Domingos Paschoal Cegalla. - 1. ed. - Rio de Janeiro: Best Bolso, 2017.


            

			recurso digital


            

			Formato: epub


            

			Requisitos do sistema: adobe digital editions


            

			Modo de acesso: world wide web


            

			ISBN: 978-85-7799-559-2 (recurso eletrônico)


            

			1. Teatro grego (Tragédia). 2. Livros eletrônicos. I. Veneza, Maurício. II. Cegalla, Domingos Paschoal. III. Título.


            

			17-40968


            

			CDD: 882
CDU: 821.14'02-2


            

			Antígona, de autoria de Sófocles.
Título número 413 das Edições BestBolso.
Primeira edição impressa em abril de 2016.
Texto revisado conforme o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.


            

			Título original grego:
Ἀντιγόνη


            

			Copyright da tradução © by Editora Bertrand Brasil Ltda..
Direitos de reprodução da tradução cedidos para Edições BestBolso, um selo da Editora Best Seller Ltda. Editora Bertrand Brasil Ltda e Editora Best Seller Ltda são empresas do Grupo Editorial Record.


            

            

			www.edicoesbestbolso.com.br


            

			Design de capa: Luciana Gobbo.


            

			Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução, no todo ou em parte, sem autorização prévia por escrito da editora, sejam quais forem os meios empregados.


            

			Produzido no Brasil


            

			ISBN: 978-85-7799-559-2


		




		

			Apresentação1


            

			Depois de Édipo Rei, Antígona é, sem dúvida, a tragédia mais conhecida e apreciada de Sófocles. Representada pela primeira vez em Atenas, no ano 441 a.C., ainda hoje é capaz de despertar no leitor belos e fortes sentimentos, além de profundas emoções.


            

			A protagonista da peça, Antígona, filha de Édipo, moça enérgica e destemida, resiste e desobedece a um decreto de Creonte, rei de Tebas, e é, por isso, condenada à morte.


            

			Por determinação de Creonte, o corpo de Polinices (irmão de Antígona), que morreu lutando contra Tebas, não deve ser sepultado, e sim entregue aos cães e às aves de rapina. Contra essa ordem desumana insurge-se Antígona. Sozinha, cobre com terra o cadáver do irmão e faz sobre ele as libações do ritual. Surpreendida pelos guardas, é presa e levada a Creonte. Antígona justifica a sua piedosa ação dizendo destemidamente ao rei:


            

			– Eu não creio que teus decretos, escritos pela mão de um mortal, possam ser superiores às leis não escritas e imutáveis dos deuses. Elas não são de hoje nem de ontem, mas são eternas, vigoram em todos os tempos e ninguém sabe quando nasceram. Eu tinha para mim que não devia, por temor da arrogância de um homem, transgredir essas leis e ser castigada pelos deuses.


            

			Obcecado pelo orgulho e ódio, Creonte não volta atrás de sua decisão, e as consequências trágicas explodem, uma após a outra, de todos os lados.


            

			Sófocles conduz a ação dramática e entrelaça os acontecimentos com admirável maestria, de modo a manter o leitor em crescente expectativa até o desenlace.


            

			Os diálogos são vigorosos, vibrantes, marcados por ironias. Espelham com nitidez os sentimentos e o caráter dos personagens.


            

			No final de cada episódio, o Coro, composto de provectos cidadãos tebanos, manifesta suas impressões acerca dos acontecimentos, faz reflexões de caráter moral, expressa suas apreensões, invoca o auxílio dos deuses, canta o poder do homem e a força do Amor e deplora a triste sorte de Antígona, a heroína que dá a vida pelo irmão extinto.


            

			É nos versos cantados pelo Coro que se manifesta o lirismo singelo e encantador de Sófocles.


            

			Dramaturgo de espírito equilibrado e sereno, Sófocles tinha raro talento e cedo conquistou a glória e a simpatia dos atenienses, que depois de sua morte lhe ergueram um pequeno santuário, onde o veneravam como a um herói.


            

			É oportuno lembrar que o teatro grego não era representado em um recinto fechado, mas aberto, sem cobertura, ao ar livre. As arquibancadas para os espectadores, construídas nas encostas de colinas, formavam um grande semicírculo, na frente do qual ficava a orquestra, área circular destinada aos atores, ao Coro e aos músicos. Atrás da orquestra, bem visível aos espectadores, erguia-se o cenário. Ainda existem ruínas desses teatros gregos, como o Teatro de Dioniso, em Atenas, e o de Epidauro, o mais bem-conservado. Os atores usavam grandes máscaras amplificadoras da voz e altos coturnos para lhes aumentar a estatura.


            

			Como todas as tragédias gregas, Antígona foi composta em versos. Adotei a forma poética apenas na parte lírica. Quanto aos diálogos, optei pela tradução em prosa, que tem a dupla vantagem de imprimir à fala dos personagens mais naturalidade e de permitir expressar com maior fidelidade e precisão o conteúdo do texto original.


            

			A minha tradução se baseia no texto do helenista italiano P. Cesareo (Antigone, Torino, Chiantore, 1940) e no de M. Fr. Dübner (Antigone, Paris, Lecoffre, 1884). Excluí os versos 904 – 920, geralmente considerados espúrios, indignos de Sófocles e de sua heroína.


            

			É com satisfação que entrego ao público a tradução, em língua portuguesa, desta bela criação dramatúrgica de Sófocles, uma obra-prima da literatura universal, cuja leitura proporciona, além do prazer estético, altos ensinamentos de ordem política e moral.


            

			Domingos Paschoal Cegalla


		




		

			Nota


            

			1Texto originalmente publicado pela Editora Difel, em 2000. (N. do E.)


		




		

			Personagens do drama


            

			ANTÍGONA, FILHA DE ÉDIPO E DE JOCASTA


            

			ISMENE, IRMÃ DE ANTÍGONA


            

			CREONTE, REI DE TEBAS, TIO DE ANTÍGONA, IRMÃO DE JOCASTA


            

			EURÍDICE, RAINHA, ESPOSA DE CREONTE


            

			HÊMON, FILHO DE CREONTE E NOIVO DE ANTÍGONA


            

			TIRÉSIAS, ADIVINHO, VELHO E CEGO


            

			GUARDA, SERVIÇAL DE CREONTE


            

			MENSAGEIRO


            

			PAJEM DO PALÁCIO REAL


            

			CORO, GRUPO DE ANCIÃOS TEBANOS


            

			CORIFEU, MESTRE DO CORO


            

			Obs.: Antígona e Ismene moram com o tio, no palácio real.


		




		

			Cenário


            

			A ação se desenvolve na frente do palácio dos reis de Tebas. Inicia-se na manhã do dia seguinte à derrota dos argivos, que haviam atacado Tebas, na guerra dos Sete Chefes.


            

			Estão em cena Antígona, que havia chegado do campo, e Ismene, sua irmã.


		




		

			Prólogo


            

			ANTÍGONA E ISMENE


            

			ANTÍGONA


            

			Ismene, minha irmã querida, conheces dentre as muitas desgraças oriundas de Édipo1, uma só que Zeus2 não tenha descarregado sobre nós, que ainda estamos vivas? De fato, nenhuma aflição existe, nenhum infortúnio, degradação ou desprezo, que não faça parte da tua e da minha desgraçada vida. Que dizer desse decreto que, segundo dizem, Creonte acaba de promulgar para toda a cidade?


            

			Tens conhecimento dele? Ouviste alguma coisa a respeito? Ou ignoras que sobrevieram para os nossos amigos castigos que só se infligem a inimigos?


            

			ISMENE


            

			A mim não chegou nenhuma notícia acerca dos amigos, nem boa nem má, desde a hora em que o destino nos arrebatou nossos dois irmãos, que no mesmo dia se entremataram.3 Depois que, na noite passada, as tropas argivas4 se retiraram, nada mais soube, nada que me tenha tornado mais feliz ou mais infeliz.


            

			ANTÍGONA


            

			Bem sabia eu que não estavas a par dos acontecimentos! Por isso foi que te chamei aqui, fora do palácio, a fim de que só tu me possas ouvir.


            

			ISMENE


            

			Mas o que há? Estás tão pensativa e inquieta, Antígona?


            

			ANTÍGONA


            

			Como posso estar tranquila se Creonte tratou com tão iníqua diferença nossos dois irmãos, concedendo a um a honra da sepultura e ordenando que o outro fique insepulto? A Etéocles, como é justo e honroso aos mortos, deu-lhe solene sepultura. Quanto ao infeliz Polinices, ao contrário, dizem ter mandado proclamar que cidadão algum lhe sepulte o cadáver nem o lamente, mas que, sem lágrimas e sem cova, seja abandonado às aves de rapina, que do alto o espreitam como deleitoso pasto.
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			Essas horríveis coisas, dizem, publicou-as o bom Creonte contra ti e contra mim; contra mim também, repito. Dizem mais que ele virá aqui anunciar claramente essas determinações aos que as desconhecem, pois ele as leva muito a sério e comina àquele que as transgredir a pena de lapidação5 perante o povo. Eis os fatos que não podes ignorar. Muito em breve irás mostrar se és filha bem-nascida ou filha indigna de nobres pais.


            

			ISMENE


            

			Mas, em tão duras circunstâncias, que valho eu para resolver alguma coisa, infeliz irmã?


            

			ANTÍGONA


            

			Vê se podes compartilhar os meus trabalhos e sofrimentos.


            

			ISMENE


            

			Em que empresa arriscada? Que tencionas fazer?


            

			ANTÍGONA


            

			Se podes ajudar estas mãos a carregar o cadáver de Polinices.


            

			ISMENE


            

			Pretendes sepultá-lo, mesmo contra a proibição de Creonte?


            

			ANTÍGONA


            

			Ainda que não queiras, sepultarei o meu e o teu estremecido irmão. Ninguém poderá acusar-me de o haver traído e covardemente abandonado.


            

			ISMENE


            

			Ó infeliz! Atreves-te a desacatar a proibição de Creonte?


            

			ANTÍGONA


            

			Creonte não tem o direito de me separar dos meus parentes.


            

			ISMENE


            

			Infeliz de mim! Pensa, Antígona, como nosso pai acabou, execrado e infame, tendo-se ferido os olhos com as próprias mãos por causa dos crimes que ele mesmo descobriu em si. Pensa como, em seguida, sua mãe e esposa – ela tinha duplo nome – pôs termo à própria vida num laço retorcido.6 Pensa, finalmente, como nossos dois desventurados irmãos, no mesmo dia, se deram mutuamente a morte à mão armada, cumprindo um tristíssimo destino.


            

			Hoje só restamos nós duas. Considera a morte cruel que nos aguarda, se, violando a lei, desafiarmos as ordens e o poder do rei. É preciso não esquecer, Antígona, que somos mulheres e que, portanto, não podemos lutar contra os homens. Por isso, já que somos governadas pelos que são mais fortes do que nós, cumpre-nos acatar não só as ordens recém-ditadas, mas também outras ainda mais duras do que essas. Eu, portanto, pedirei aos mortos que me perdoem, pois é sob coação que me omito, e obedecerei, forçada, aos governantes. Querer realizar coisas acima do nosso alcance é insensatez, é loucura.
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